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Figura 1 – a. Edmundoa lindenni; b. Neoregelia carolinae; c. Neoregelia compacta; d. Neoregelia concentrica; 
e. Neoregelia tristis; f. Neoregelia sp.; g. Wittrockia cyathiformis; h. Wittrockia gigantea. Fotos: Laboratório de 
Sistemática de Bromeliaceae MN-UFRJ.
Figure 1 – a. Edmundoa lindenni; b. Neoregelia carolinae; c. Neoregelia compacta; d. Neoregelia concentrica; e. Neoregelia tristis; 
f. Neoregelia sp.; g. Wittrockia cyathiformis; h. Wittrockia gigantea. Photos: Laboratório de Sistemática de Bromeliaceae MN-UFRJ.
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lepidoto esparso em ambas as faces, ápice obtuso, 
apiculado, margem serrilhada, acúleos ca. 2 mm 
compr., espaçados por 7–10 mm. Inflorescência 
7–13 cm larg., composta, obcônico-capitada, com 
flores congestas; pedúnculo verde alvacento, com 
indumento lanuginoso castanho denso, 13–38 cm 
compr.; brácteas do pedúnculo 6–15 cm compr., 
elípticas a ovais, ápice agudo, com projeção 
apiculada, margem inteira, serrilhada em direção 
ao ápice no terço superior, róseo-alvacentas, 
indumento lepidoto em ambas as faces; fascículos 
de 7–10; brácteas primárias 5–9 cm compr., 
elípticas a ovais, ápice agudo, projeção apiculada 
ereta, margem serrilhada, róseas, indumento 
lepidoto esparso na face adaxial e lanuginoso 
denso na face abaxial. Brácteas Florais lineares 
a lanceoladas, 25–35 mm compr., ápice agudo, 
margem inteira, indumento lanuginoso castanho 
denso. Flores ca. 100, ca. 35 mm compr., sépalas 
elípticas, ligeiramente assimétricas, ca. 17 mm 
compr., concrescidas por 1–2 mm, ápice agudo, 
margem inteira, verdes, indumento lanuginoso em 
direção à base; pétalas estreitamente lanceolado-
espatuladas, ca. 17 mm compr., concrescidas por 
ca. 2 mm, verde-alvacentas, ápice obtuso, glabras; 
gineceu com ovário elipsoide. Frutos bacáceo, ca. 
10 mm compr.
Material selecionado: Guapimirim, Sub-sede, próximo 
ao museu Martius, Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, 21.X.1977, fl. pass., Martinelli 3337 (RB); 
PARNASO, Vale do Rio Bananal, Condomínio Monte 
Olivete 22o30’236”S, 43o1’54”W, entre 450–550 m.s.m., 
23.VIII.2009, fl. pass., Costa et al. 883 (R). Petrópolis, 
Serra da Estrela, leito da antiga estrada de ferro, meio 
da Serra, 29.III.1977, fl. pass., Martinelli 1570 (RB). 
Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
sede, 7.IV.2011, fl. pass., Costa et al. 915 (R); 1952, fl. 

pass., Vidal II-1782 (R); estrada de dentro do PARNASO 
22o26’57,2”S, 42o59’10.2”W, 9.V.2012, fl. pass., Kessous 
& Pinto 7 (R). 

Espécie endêmica do Sudeste e Sul do 
Brasil, ocorrendo na Floresta Ombrófila Densa e 
na Floresta Estacional Semi-decidual (Martinelli 
et al. 2008; Stehmann et al. 2009). Encontrada 
em Guapimirim, Petrópolis e Teresópolis na 
região de Floresta Pluvial Baixo-Montana e 
Floresta Pluvial Montana. O táxon se caracteriza 
principalmente por sua inflorescência excedendo a 
roseta, coloração de suas brácteas primárias róseas 
e a presença de indumento lanuginoso castanho 
denso na inflorescência. Esta última característica 
o diferencia dos demais nidularióides.

2. Neoregelia L.B.Sm.
O gênero Neoregelia possui 122 espécies 

(Gouda et al., continuamente atualizado), das 
quais 117 ocorrem no Brasil (BFG 2015). O 
gênero se divide em quatro subgêneros, Neoregelia 
subg. Neoregelia L.B.Sm., N. subg. Hylaeaicum 
(Ule) L.B.Sm., N. subg. Longipetalopsis Leme 
e N. subg. Protoregelia Till & Leme. Neoregelia 
encontra-se entre os três mais diversos da família 
Bromeliaceae na Mata Atlântica, com 97 espécies 
e apresenta nesse domínio o seu principal centro de 
diversidade (Martinelli et al. 2008). No PARNASO 
é o segundo gênero mais diverso da família. 
As espécies apresentaram-se inseridas em dois 
subgêneros, N. subg. Longipetalopsis e N. subg. 
Neoregelia. Na área do parque, as espécies que se 
destacam com maior frequência de coletas são N. 
carolinae (Beer) L.B.Sm., N. tristis (Beer) L.B.Sm. 
e N. concentrica (Vell.) L.B.Sm., as quais formam 
grandes populações. A região da Serra da Estrela 
concentra a maior diversidade de espécies. 

Chave de identificação das espécies de Neoregelia no PARNASO

1.	 Flores com até 55 mm compr. Neoregelia subg. Neoregelia.
2.	 Inflorescência composta; brácteas florais e do pedúnculo serrilhadas............................................. 	

..............................................................................................................2.10. Neoregelia lymaniana
2’.	 Inflorescência simples; brácteas florais e do pedúnculo inteiras.

3.	 Lâminas foliares internas com cor diferente das externas durante a floração.
4.	 Lâminas internas liláses-arroxeadas durante a floração; pedicelos > 15 mm.

5.	 Lâminas com acúleos 3–5 mm compr.; pedicelo ca. 25 mm compr., brácteas florais 
lanceoladas...................................................................2.6. Neoregelia concentrica

5’.	 Lâminas com acúleos ca. 1,5 mm compr.; pedicelo ca. 17 mm compr., brácteas 
florais lineares.................................................................. 2.7. Neoregelia coriacea

4’.	 Lâminas internas vermelhas ou róseas durante a floração; pedicelos < 15 mm.
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6.	 Lâminas com margem serrilhada; sépalas 20–24 mm, vermelhas ou róseas........................... 	
......................................................................................................... 2.4. Neoregelia carolinae

6’.	 Lâminas com margem inteira; sépalas ca. 32 mm, vermelho-róseas....................................... 	
.........................................................................................................2.5. Neoregelia compacta

3’.	 Lâminas foliares internas com cor igual das externas durante a floração.
7.	 Lâminas no mesmo tom de verde. 

8.	 Inflorescência ca. 1 cm larg.; pedúnculo ca. 13 mm compr.; pedicelo ca. 20 mm........... 	
............................................................................................ 2.1. Neoregelia abendrothae

8’.	 Inflorescência ca. 3,5 cm larg.; pedúnculo ca. 60 mm compr.; pedicelo 3–4 mm........... 	
................................................................................................2.8. Neoregelia dungsiana

7’.	 Lâminas parcialmente verdes ou em diferentes tons de verde.
9.	 Lâminas verdes com ápice vermelho; bainha avermelhada; sépalas inteiramente verdes.

............................................................................................2.11. Neoregelia macahensis
9’.	 Lâminas maculadas ou com listras purpúreas; bainha inteiramente ou com partes roxas; 

sépalas parcialmente verdes ou coloridas.
10.	 Plantas estoloníferas; bainha completamente roxa; inflorescência ca. 1,4 cm larg.; 

flores ca. 25 mm; sépalas verdes com máculas purpúreas....................................... 	
......................................................................................2.2. Neoregelia ampullacea

10’.	 Plantas não estoloníferas, com rizomas; bainha colorida de roxo e verde; inflorescência 
de 5–7,5 cm de largura; flores 40–55 mm; sépalas total ou parcialmente vináceas.
11.	 Bainha verde maculada de roxo; lâminas com até 2,5 cm de largura; 

inflorescência ca. 30 flores; pétalas ca. 21 mm........... 2.12. Neoregelia tristis
11’.	 Bainha roxa maculada de verde; lâminas mais largas que 4,5 cm; inflorescência 

ca. 100 flores; pétalas ca. 40 mm.....................................2.13. Neoregelia sp.
1’.	 Flores maiores que 55 mm. Neoregelia subg. Longipetalopsis.

12.	 Lâminas verdes com máculas brancas no ápice; acúleos 3–4 mm; sépalas concrescidas por ca. 14 
mm; pétalas brancas arroxeadas no ápice.............................................. 2.3. Neoregelia bragarum

12’.	 Lâminas verde-claras com manchas verde-escuras e roxas; acúleos ca. 1 mm; sépalas concrescidas 
por ca. 2 mm; pétalas inteiramente brancas......................................... 2.9. Neoregelia leucophoea

2.1. Neoregelia abendrothae L.B.Sm., Bull. 
Bromeliad Soc. 10: 24. 1960. 

Planta epífita, estolonífera, ca. 20 cm alt. 
Folhas 6 a 10, dimórficas, suberetas ou eretas, 
formando uma roseta subcilíndrica; bainha 
elíptica, 3–11 × 1,5–4,5 cm, verde com máculas 
atropurpúreas na face adaxial, indumento lepidoto 
denso em ambas as faces; lâmina longo-atenuada 
(externas) e triangular-linear (internas), 16–65 × 
0,6–4,5 cm, verdes, indumento lepidoto esparso em 
ambas as faces, cartácea, ápice obtuso nas internas 
e longo apiculado nas externas, com projeção 
longo-apiculada, margem serrilhada, acúleos 
ca. 0,5 mm compr., espaçados por ca. 10 mm, 
castanhos. Inflorescência ca. 1,1 cm larg., simples, 
umbeliforme, pedúnculo ca. 13 mm compr.; brácteas 
do pedúnculo ca. 15 mm compr., triangulares, ápice 
agudo, com pequena projeção apiculada, margem 
inteira, esbranquiçadas, cartáceas, indumento 
lepidoto esparso em ambas as faces. Brácteas 
Florais elípticas, ca. 20 mm compr., ápice agudo 
e apiculado, ereto, margem inteira, cartáceas, não 

carenadas, indumento lepidoto esparso. Flores ca. 
10, ca. 35 mm compr., pedicelo ca. 20 mm compr.; 
sépalas lanceoladas, assimétricas, ca. 14 mm 
compr., concrescidas por 1 mm, ápice agudo, com 
projeção apiculada, ereto, verdes; pétalas ovais, ca. 
20 mm compr., brancas, ápice agudo; androceu com 
anteras dorsifixas; gineceu com ovário obovoide. 
Frutos e sementes não vistos.
Material examinado: Teresópolis, 2.IV.1959, Abendroth 
105 (US-Parátipo); 3.XII.1959, fl., Abendroth 119 (US-
Holótipo); Soberbo, estrada para Bahia, 15.VI.1968, 
Sucre 3215 (RB); Soberbo ca. 1.300 m de altitude, 
16.IV.1994, fl., Leme 2359 (HB).

Espécie endêmica do estado do Rio de 
Janeiro na Floresta Ombrófila Densa (Martinelli 
et al. 2008; Stehmann et al. 2009). No parque, 
ocorre na região de Floresta Pluvial Montana, no 
Soberbo e nas matas em torno do Dedo de Deus. O 
táxon se caracteriza principalmente pela acentuada 
heterofilia, sendo as folhas mais externas longo-
atenuadas, muito mais estreitas que as internas, 
porte pequeno e presença de estolões. 
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2.2. Neoregelia ampullacea (É. Morren) L.B.Sm., 
Contr. Gray Herb. 104: 78. 1934.

Planta estolonífera, ca. 20 cm alt. Folhas 
ca. 7, suberetas e eretas formando uma roseta 
levemente tubulosa; bainha elíptica, 4,5–7,5 × 
2,5–4,3 cm, roxa, indumento lepidoto em ambas 
as faces; lâmina linear a oblanceolada, 5,5–16 × 
0,7–2 cm, verdes com máculas ou listras purpúreas, 
indumento lepidoto em ambas as faces, cartácea, 
ápice arredondado, levemente obtuso, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos 
ca. 0,5 mm compr., espaçados por ca. 4 mm, 
castanhos. Inflorescência ca. 1,4 cm larg., simples, 
umbeliforme, pedúnculo ca. 70 mm compr.. Brácteas 
Florais oblongas, mais curtas que as sépalas, ápice 
agudo, margem inteira, membranáceas. Flores ca. 
10, ca. 25 mm compr., pedicelo ca. 5 mm compr.; 
sépalas oblanceoladas, ligeiramente assimétricas, 
ca. 16 mm compr., concrescidas por ca. 2 mm, 
ápice agudo, com pequena projeção apiculada ereta, 
verdes maculadas de purpúreo; pétalas concrescidas 
por ca. 2 mm, inteiramente azuis ou somente nas 
margens; androceu com anteras dorsifixas, filete 
branco; gineceu com ovário oblongo. Frutos e 
sementes não vistos.
Material examinado: Petrópolis, Serra da Estrela, 
2.X.1967, fl., Pereira 10633 (HB); 15.X.1967, fl., 
Pereira 10636 (HB).

Espécie endêmica dos estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo com ocorrência nas regiões 
de Floresta Ombrófila Densa (Martinelli et al. 2008; 
Stehmann et al. 2009). Neste estudo, foi encontrada 
na Serra da Estrela no município de Petrópolis 
em Floresta Pluvial Baixo-Montana. O táxon se 
caracteriza principalmente pela coloração de suas 
lâminas, verdes com máculas ou listras roxas.

2.3. Neoregelia bragarum (E. Pereira & L.B.Sm.) 
Leme, Canistropsis-Bromélias da Mata Atlântica 
78. 1998.

Planta epífita, ca. 35 cm alt. Folhas 10–15, 
suberetas formando uma roseta infundibuliforme; 
bainha oblonga, 13–15 × 7–7,5 cm, na face adaxial 
roxa na parte distal e verde na proximal, na face 
abaxial verde com parte proximal castanha, 
indumento lepidoto denso em ambas as faces; 
lâmina oblanceolada, 25–27 × 4,5 cm, verdes 
com mácula branca no ápice, indumento lepidoto 
esparso, coriácea, ápice obtuso, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos 
3–4 mm compr., espaçados por ca. 15 mm, 
castanho-arroxeados. Inflorescência ca. 5,5 cm 
larg., simples, umbeliforme, pedúnculo ca. 10 

mm compr.; brácteas do pedúnculo ca. 60 mm 
compr., elípticas a estreito-elípticas, ápice agudo, 
com projeção apiculada ereta, inteira, brancas, 
cartáceas, indumento lepidoto esparso na face 
adaxial. Brácteas Florais estreito-elípticas, ca. 
40 mm compr., mais curtas que as sépalas, ápice 
agudo, sem projeção, margem inteira, cartáceas, 
não carenadas, brancas, glabras. Flores ca. 14, 
ca. 75 mm compr., pedicelo ca. 8 mm compr.; 
sépalas elípticas, levemente assimétricas, 20–25 
mm compr., concrescidas por ca. 14 mm, ápice 
agudo, sem projeção, não cuculadas, verdes; pétalas 
brancas arroxeadas no ápice; androceu com anteras 
dorsifixas, filete branco; gineceu com ovário 
elipsoide. Frutos e sementes não vistos.
Material examinado: Teresópolis, Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos (PARNASO), trilha para Pedra do Sino, 
8.I.2011, fl., Moura 1000 (R).

Espécie endêmica do estado do Rio de 
Janeiro na Floresta Ombrófila Densa e em 
Formações Campestres (Martinelli et al. 2008; 
Stehmann et al. 2009). No parque foi encontrada 
na trilha para a Pedra do Sino em Floresta Pluvial 
Montana. O exemplar citado é o primeiro registro 
da espécie para o parque. O táxon se caracteriza 
principalmente pelas grandes dimensões de suas 
flores e acúleos.

2.4. Neoregelia carolinae (Beer) L.B. Sm., Contr. 
Gray Herb. 124: 9. 1939.	 Fig. 1b

Planta epífita, crescendo por meio de brotos 
laterais basais, 40–60 cm alt. Folhas ca. 20, 
suberetas formando uma roseta infundibuliforme; 
bainha elíptica, 6–12 × 3–13 cm, branca, indumento 
lepidoto denso em ambas as faces; lâmina 
oblanceolada, 1–31 × 1–7 cm, verdes, sendo as 
internas vermelhas ou róseas na base durante a 
floração, indumento lepidoto esparso em ambas 
as faces, cartácea, ápice obtuso, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos 1–2 
mm compr., espaçados por ca. 3 mm, verde-
castanhos. Inflorescência ca. 5 cm larg., simples, 
umbeliforme a capituliforme, pedúnculo ca. 15 
mm; brácteas do pedúnculo 15–45 mm compr., 
ovais a estreito-ovais, ápice agudo, com pequena 
projeção apiculada ereta, inteiras, verdes-claras, 
cartáceas, indumento lepidoto esparso na face 
adaxial. Brácteas Florais lanceoladas, 30–45 mm, 
um pouco mais curtas que as sépalas, ápice obtuso, 
sem projeção, levemente cuculadas, margem 
inteira, cartáceas, não carenadas, verdes, glabras. 
Flores ca. 20, ca. 40 mm compr., pedicelo ca. 8 mm 
compr.; sépalas obovadas, assimétricas, 20–24 mm 
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compr., concrescidas por ca. 5 mm, ápice obtuso, 
sem projeção, verdes; pétalas oblanceoladas, 35–42 
mm compr., concrescidas por ca. 15 mm, brancas 
com ápice azul, ápice agudo; androceu com anteras 
brancas, ca. 20 mm compr.; androceu incluso na 
corola com estames radiais em torno do estilete, 
filetes ca. 17–20 mm, adnatos as pétalas, brancos, 
anteras dorsifixas; gineceu com ovário elipsoide. 
Frutos bacáceos com cálice persistente, verdes 
alvacentos, ca. 35 mm compr..
Material selecionado: Guapimirim, Granja Monte 
Olivete, trilha das andorinhas, 350 m, 18.I.1995, fr., 
Braga 1766 (RB); 20.XII.1995, fl., Braga 3151 (RB). 
Magé, Santo Aleixo, 8.IX.1968, fl., Pereira 10731 (HB); 
19.X.2010, fl., Moura 980 (R); 19.X.2010, fl., Moura 982 
(R); 31.V.2011, fr., Costa 921 (R). Piabetá, PARNASO, 
Trilha da Cachoeira Grande, 27.II.2012, fl., Gonçalves 
49 (R). Petrópolis, old road up the Serra to Petrópolis, 
10.IV.1952, Smith 6458 (NY); Serra da Estrela, 
12.III.1967, fr., Pereira 10563 (HB); 18.II.1978, fl., 
Penna 4 (HB); Trilha do Cachambu Grande, 15.III.2011, 
fr., Uribbe 9 (R). Serra dos Órgãos, Lutzelburg 20115 
(M); Vidal II-1933(952) (R). Teresópolis, Barreira, 
10.XII.1948, fl., Duarte 1621 (RB); Serra dos Órgãos, 
25.X.1956, fr., Vidal II-1248(952) (R); 25.X.1956, 
fr., Vidal II-1626(952) (R); 25.X.1956, fr., Vidal II-
1670(952) (R).

Espécie endêmica do Rio de Janeiro e do 
Espírito Santo habita a Floresta Ombrófila Densa 
e Restingas (Martinelli et al. 2008; Stehmann et 
al. 2009). É a espécie mais frequente do gênero 
formando grandes populações no interior da 
Floresta Pluvial Baixo-Montana e Floresta Pluvial 
Montana em todas as áreas do parque. O táxon 
se caracteriza principalmente pela coloração das 
folhas internas da roseta, vermelhas ou róseas.

2.5. Neoregelia compacta (Mez) L.B. Sm., Contr. 
Gray Herb. 124: 9. 1939.	 Fig. 1c

Planta epífita, estolonífera, ca. 26 cm 
alt. Folhas 10–20, suberetas, formando roseta 
infundibuliforme; bainha elíptica a oval, 8–13 × 
6–8 cm, branca, indumento lepidoto denso em 
ambas as faces; lâmina linear, 6,5–32 × 2,5–4 cm, 
verde, sendo as internas inteira ou parcialmente 
vermelhas durante a floração, indumento lepidoto 
em ambas as faces, cartácea, ápice vermelho 
levemente emarginado, com leve projeção 
apiculada ereta, margem inteira. Inflorescência ca. 
3 cm de larg., simples, umbeliforme, pedúnculo 
ca. 30 mm compr.; brácteas do pedúnculo 20–55 
mm, mais longas que as sépalas, ovais, ápice 
emarginado, com pequena projeção apiculada 
ereta, inteiras, membranáceas, indumento lepidoto 

esparso em ambas as faces. Brácteas Florais 
triangulares, ca. 45 mm compr., mais curtas que 
as sépalas, ápice agudo, sem projeção, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, glabras. 
Flores ca. 6, ca. 50 mm compr., pedicelo ca. 8 
mm compr.; sépalas oblanceoladas, assimétricas, 
ca. 32 mm compr., concrescidas por ca. 5 mm, 
ápice agudo, sem projeção, levemente cuculadas, 
vermelho-rosadas; pétalas linear-triangulares, ca. 
25 mm compr., ápice agudo; androceu com anteras 
dorsifixas,  anteras e filetes brancos; gineceu com 
ovário oblongo. Frutos e sementes não vistos.
Material selecionado: Teresópolis, Serra dos Órgãos, 
25.X.1956, fl., Vidal II-2596(952) (R); 25.X.1956, 
fl., Vidal II-2616(952) (R); 25.X.1956, fl., Vidal II-
2586(952) (R); 11.VII.1967, Pereira 10604 (HB).

Espécie endêmica do estado do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, ocorrendo na Floresta 
Ombrófila Densa e Restinga (Martinelli et al. 
2008; Stehmann et al. 2009). No Parque o táxon 
ocorre em Teresópolis sem localidade específica. 
Nas últimas expedições, não foi recoletada, seu 
último registro foi feito há mais de 40 anos na 
região. O táxon se caracteriza principalmente pela 
ausência de acúleos e as folhas internas da roseta 
vermelho-rosadas.

2.6. Neoregelia concentrica (Vell.) L.B.Sm., Contr. 
Gray Herb. 104: 78. 1934.	 Fig. 1d

Planta epífita, crescendo por meio de rizomas, 
20–40 cm altura. Folhas 7–30, suberetas, formando 
roseta infundibuliforme; bainha elíptica, 10–17 × 
4,6–12 cm, branca, indumento lepidoto em ambas 
as faces; lâmina triangular, 7–93 × 3,7–10 cm, 
verdes, sendo as internas inteira ou parcialmente 
lilás-arroxeadas, indumento lepidoto em ambas 
as faces, coriácea, ápice emarginado e obtuso, 
com projeção apiculada ereta, margem serrilhada, 
acúleos 3–5 mm, espaçados por 5–10 mm, 
nigrescentes. Inflorescência 5–9 cm larg., simples, 
umbeliforme e capituliforme, pedúnculo 60–85 
mm compr.; brácteas do pedúnculo 35–60 mm, 
ovais a estreito-ovais, ápice agudo, com projeção 
apiculada ereta, inteira, verde-pálidas, cartáceas, 
indumento lepidoto em ambas as faces. Brácteas 
Florais lanceoladas, ca. 47 mm compr., mais 
curtas que as sépalas, ápice agudo, sem projeção, 
margem inteira, cartáceas, não carenadas, verdes, 
indumento lepidoto esparso. Flores ca.  50–100, ca. 
40 mm compr., pedicelo ca. 25 mm compr.; sépalas 
ovais, levemente assimétricas, ca. 19 mm compr., 
concrescidas por 3,5 mm, ápice agudo, projeção 
apiculada, verdes; pétalas estreito-triangulares, ca. 
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17 mm compr., concrescidas por ca. 7 mm, brancas 
com ápice azul-lilás, ápice agudo; androceu com 
anteras brancas, ca. 10 mm compr.; gineceu com 
ovário elipsoide. Frutos bacáceos com cálice 
persistente, 6 × 1 cm; sementes fusiformes ca. 1,9 
× 0,8 mm.
Material selecionado: Serra dos Órgãos, XII.1892, fl., 
Ule 1985 (R). Magé: Santo Aleixo, Cachoeira Grande, 
19.X.2010, fl., Moura 986 (R). Petrópolis: old road up 
the Serra to Petrópolis, 10.IV.1952, Smith 6492 (NY); 
Serra da Estrela, 1.I.1968, fl., Pereira 10660 (HB); leito 
da antiga Estrada de Ferro, meio da serra, 400 msm, 
29.III.1977, fr., Martinelli 1571 (RB); Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos, estrada velha para Petrópolis, 
2.IV.2013, fr., Kessous 50 (R). Teresópolis, Barreira, 
9.XII.1948, fr., Duarte 1591 (RB); Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, III.1952, fr., Vidal II-1254 (R); Serra 
dos Órgãos, 25.X.1956, Vidal II-2433(952) (R); Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, sede, 4.XII.1966, fr., 
Strang 725 & Castellanos 25.719 (HB); caminho para 
a Pedra do Sino, 1.450 msm, 27.IV.1977, fr., Martinelli 
et al. 1716 (RB); Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
caminho para a Pedra do Sino, próximo ao abrigo 1, 
24.V.1987, fr., Fontoura 195 (RB); Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, 12.VI.1997, fr., Moura 57 (R); Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, 27.IV.2007, fl., Vargens 
11 (R); PARNASO, começo da Trilha Mozart Catão, 
16.VII.2012, fr., Kessous 18 (R); Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, Bosque Santa Helena, 25.XI.2012, 
fl., Kessous 44 (R).

Espécie endêmica do Rio de Janeiro ocorrendo 
na Restinga e na Floresta Ombrófila Densa. Espécie 
frequentemente encontrada no parque em regiões 
de fácil acesso com populações homogêneas, que 
se estendem da Floresta Pluvial Baixo-Montana 
até a Floresta Pluvial Montana. Dentro do gênero, 
uma das mais frequentes no parque e com grande 
número de coletas. Apresenta distribuição em todos 
os municípios que delimitam a UC. O táxon se 
caracteriza principalmente por suas folhas internas 
lilás-arroxeadas, lâminas largas com máculas 
irregulares roxas, roseta aberta e acúleos grandes 
e nigrescentes.

2.7. Neoregelia coriacea (Antoine) L.B.Sm., 
Smithsonian Misc. Collect. 126(1): 27. 1955.

Planta epífita, crescendo por meio de 
rizomas, 17–40 cm. Folhas ca. 8, suberetas, 
formando roseta infundibuliforme; bainha elíptica 
a oval, 9–12 × 5,5–8,5 cm, branca, indumento 
lepidoto em ambas as faces; lâmina linear a 
lanceolada, 11–40 × 3–4,5 cm, verde, sendo 
as internas lilases-arroxeadas, coriácea, ápice 
obtuso, com projeção apiculada ereta, margem 
serrilhada, acúleos 1,5 mm, espaçados por ca. 

7 mm, nigrescentes. Inflorescência 3,5–9 cm 
larg., simples, umbeliforme, pedúnculo 55–60 
mm; brácteas do pedúnculo 30–40 mm, ovais a 
triangulares, ápice agudo, com projeção apiculada 
ereta, inteiras, cartáceas, indumento lepidoto em 
ambas as faces. Brácteas Florais lineares, 30–35 
mm compr., um pouco mais curtas que as sépalas, 
ápice agudo, sem projeção, não cuculadas, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, indumento 
lepidoto esparso. Flores ca. 40, ca. 45 mm compr., 
pedicelo ca. 17 mm compr.; sépalas obovadas, 
assimétricas, ca. 22 mm compr., concrescidas 
por ca. 1 mm, ápice agudo, projeção apiculada, 
não cuculadas, verdes; androceu com anteras 
dorsifixas; gineceu com ovário oblongo-elipsoide. 
Frutos e sementes não vistos.
Material selecionado: Magé, Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, Travessia Inhomirim x Petrópolis, 2.IV.2013, 
fr., Kessous 47 (R); 2.IV.2013, fl. pass., Kessous 48 (R); 
2.IV.2013, fl. pass., Kessous 49 (R). Petrópolis, Serra da 
Estrela, BR-135, 2.X.1967, fl. pass., Pereira 10628 (HB); 
Pereira (HB52495).

Endêmica do estado do Rio de Janeiro 
na Floresta Ombrófila Densa. No parque tem 
ocorrência restrita a Petrópolis, na Região da 
Serra da Estrela, em região de Floresta Pluvial 
Baixo-Montana (Martinelli et al. 2008; Stehmann 
et al. 2009). O táxon é morfologicamente afim 
de N. concentrica, no entanto, distingue-se, 
principalmente pelos acúleos e pedicelos menores.

2.8. Neoregelia dungsiana E. Pereira, Bradea 
1(25): 276. 1972.

Planta epífita, estolonífera, ca. 20 cm 
alt.. Folhas ca. 7, suberetas, formando roseta 
infundibuliforme; bainha 7 × 2,5 cm arroxeada, 
indumento lepidoto denso em ambas as faces; 
lâmina linear a lanceolada, 15–18 × 3–3,5 cm, 
verdes, indumento escamoso branco, cartácea, 
ápice obtuso, com projeção apiculada ereta, margem 
serrilhada, acúleos ca. 1 mm compr., espaçados 
por 10–20 mm, nigrescentes. Inflorescência ca. 
3,5 cm larg., simples, umbeliforme, pedúnculo 
ca. 60 mm compr.; brácteas do pedúnculo ca. 
20 mm compr., triangulares, ápice agudo, com 
projeção apiculada ereta, inteira, verde-pálidas, 
membranáceas, indumento lepidoto em ambas 
as faces. Brácteas Florais lanceoladas, 20–22 
mm compr., igualando às sépalas, ápice agudo, 
sem projeção, não cuculadas, margem inteira, 
membranáceas, não carenadas, verdes, indumento 
lepidoto esparso. Flores ca. 25, ca. 40 mm compr., 
pedicelo 3–4 mm compr.; sépalas estreito-ovais a 
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lanceoladas, ligeiramente assimétricas, ca. 13 mm 
compr., concrescidas por ca. 1 mm, ápice agudo, 
projeção apiculada, não cuculadas, verdes; pétalas 
brancas com ápice lilás; androceu com anteras 
dorsifixas; gineceu com ovário elipsoide. Frutos e 
sementes não vistos.
Material examinado: Petrópolis, primeiro distrito, Meio 
da Serra, Serra da Estrela, leito da antiga estrada de ferro, 
750 m.s.m., 9.III.1978, fl., Martinelli 4047 (RB).

Espécie endêmica do Espírito Santo e Rio 
de Janeiro. Ocorre na Floresta Ombrófila Densa 
(Martinelli et al. 2008; Stehmann et al. 2009). 
Encontrada na região da Serra da Estrela em 
Petrópolis, com apenas um registro na região, 
na Floresta Pluvial Baixo-Montana. O táxon 
não foi recoletado no âmbito do projeto. O 
táxon caracteriza-se principalmente pela pouca 
quantidade de folhas, presença de estolões e bainha 
foliar estreita.

2.9. Neoregelia leucophoea (Baker) L.B.Sm. 
Contr. Gray Herb. 124: 9. 1939.

Planta terrícola, estolonífera. Folhas 
suberetas, formando uma roseta infundibuliforme; 
bainha elíptica, 14–15 × 9–9,5 cm, verde-escura-
castanha, indumento lepidoto denso em ambas as 
faces; lâmina oblonga, alargada em direção a base, 
19–26 × 5,5–6,5 cm, verde-clara com manchas 
verde-escuras e purpúreas, indumento lepidoto 
em ambas as faces, coriácea, ápice arredondado, 
castanho com os últimos 3 cm agudos e decíduos, 
sem projeção, margem serrilhada, acúleos ca. 
1 mm compr., espaçados por 4–12 mm, verde-
claros. Inflorescência ca. 7,5 cm larg., simples, 
capituliforme, pedúnculo ca. 30 mm compr.; 
brácteas do pedúnculo 50–75 mm compr., ovais, 
ápice agudo, com projeção apiculada ereta, inteira, 
brancas, membranáceas, indumento lepidoto em 
ambas as faces. Brácteas Florais lanceoladas, ca. 
55 mm compr., mais curtas que as sépalas, ápice 
agudo, sem projeção, não cuculadas, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, vináceas, 
indumento lepidoto esparso. Flores ca. 30, ca. 
75 mm compr., pedicelo ca. 25 mm compr.; 
sépalas elípticas, assimétricas, ca. 27 mm compr., 
concrescidas por ca. 2 mm, ápice agudo, projeção 
apiculada, não cuculadas, vináceas; pétalas 
oblanceoladas, ca. 30 mm compr., concrescidas 
por ca. 7 mm, brancas, ápice arredondado; 
androceu com anteras levemente amareladas, 
ca. 10 mm compr.; gineceu com ovário elíptico. 
Frutos bacáceos, oblongos, brancos, ca. 20 × 
10–11 mm.

Material examinado: Guapimirim, PARNASO, Trilha 
da Boca do Peixe, 23K0705064 UTM 7514213, 1.166 
m.s.m., 12.IV.2012, fl., Gonçalves 82 (R).

A espécie ocorre na Floresta Ombrófila 
Densa e é endêmica do estado do Rio de Janeiro 
(Martinelli et al. 2008; Stehmann et al. 2009). 
No parque ocorre na trilha para a Boca do 
Peixe, em Guapimirim, na região de Floresta 
Pluvial Montana. Espécie com apenas uma coleta 
registrada para o parque. O material do PARNASO 
Leme 1699, citado em Leme (1998) não foi 
encontrado no herbário do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. O exemplar citado é o primeiro registro 
da espécie para o parque. O táxon caracteriza-se 
principalmente pelo seu grande porte e por suas 
pétalas brancas.

2.10. Neoregelia lymaniana R. Braga & D. Sucre, 
Rev. Brasil. Biol. 34(4): 491. 1974.

Planta epífita e saxícola, crescendo por meio 
de brotos laterais entre as folhas. Folhas suberetas, 
formando roseta infundibuliforme; bainha largo-
elíptica a obovada, 11,5–14 × 7–9,5 cm, verde 
esbranquiçada, indumento lepidoto denso em ambas 
as faces; lâmina oblanceolada, 6–44 × 2,1–4,5 
cm, verdes com faixas liláses na base, indumento 
lepidoto em ambas as faces, cartáceas, ápice agudo, 
com projeção apiculada ereta, margem esparsamente 
serrilhada, acúleos ca. 0,5 mm compr., espaçados 
por ca. 13 mm, nigrescentes. Inflorescência ca. 5,7 
cm larg., composta, corimbiforme, pedúnculo ca. 
7 cm compr.; brácteas do pedúnculo 35–50 mm 
compr., triangulares, ápice agudo, com projeção 
apiculada ereta, serrilhadas, membranáceas, 
indumento lepidoto esparso em ambas as faces. 
Brácteas Florais estreito-triangulares, ca. 45 mm 
compr., semelhantes às sépalas, ápice agudo, 
com projeção apiculada ereta, não cuculadas, 
margem serrilhada, membranáceas, não carenadas, 
avermelhadas, indumento lepidoto esparso. Flores 
ca. 20, ca. 40 mm compr., pedicelo ca. 10 mm 
compr.; sépalas ovais, ligeiramente assimétricas, 
21–28 mm compr., concrescidas por ca. 3 mm, 
ápice agudo, projeção apiculada, não cuculadas, 
avermelhadas; pétalas azuis no ápice; androceu 
com anteras dorsifixas; gineceu com ovário ovoide. 
Frutos e sementes não vistos.
Material selecionado: Petrópolis, Serra da Estrela, 
5.XII.1967, fl., Pereira 10645 (HB); estrada Itaipava-
Teresópolis, Km 13, X.1968, fl., Braga 32 (RB); caminho 
para o Pico do Açú, 21.VI.1986, fl., Leme 929 (RB); 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Vale do Rio Jacó, 
IV.2011, fl., Costa 911 (R); IV.2011, fl., Costa 919 (R).
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Espécie ocorrente no Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo, na Floresta Ombrófila 
Densa e na Floresta Estacional Semi-decidual 
(Martinelli et al. 2008; Stehmann et al. 2009). 
Encontrada em Petrópolis e Teresópolis na região 
de limite entre Floresta Pluvial Baixo-Montana e 
Floresta Pluvial Montana. A espécie foi descrita 
para região da atual BR-495, ou estrada Itaipava-
Teresópolis pela coleta de Ruby Braga em 1968. 
Outra expedição foi feita a região, porém não foi 
recoletada.  O táxon caracteriza-se principalmente 
pela sua inflorescência composta, vermelha e 
brácteas serrilhadas.

2.11. Neoregelia macahensis (Ule) L.B.Sm. Contr. 
Gray Herb. 124: 9. 1939.

Planta crescendo por meio de rizomas, ca. 
24 cm alt.. Folhas ca. 8, suberetas, formando 
roseta infundibuliforme; bainha elíptica, 10–13,5 
× 9–9,5 cm, avermelhada, indumento lepidoto 
denso em ambas as faces; lâmina oblanceolada, 
10–36 × 4,5–5,5 cm, verde com ápice vermelho, 
indumento lepidoto em ambas as faces, coriácea, 
ápice ligeiramente emarginado, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos 
0,5–1 mm compr., espaçados por ca. 10 mm, 
atropurpúreos. Inflorescência ca. 4,7 cm larg., 
simples, pedúnculo ca. 65 mm compr.; brácteas do 
pedúnculo ca. 36 mm compr., triangulares, ápice 
agudo, com projeção apiculada ereta, inteiras, 
verdes, membranáceas, indumento lepidoto esparso 
em ambas as faces. Brácteas Florais lanceoladas, 
ca. 28 mm compr., mais curtas que as sépalas, 
ápice agudo, sem projeção, não cuculadas, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, verdes, 
indumento lepidoto esparso. Flores ca. 24, ca. 45 
mm compr., pedicelo ca. 18 mm compr.; sépalas 
ovais, assimétricas, ca. 19 mm, concrescidas por 
ca. 1 mm, ápice agudo, projeção apiculada, não 
cuculadas, verdes; pétalas brancas com ápice azul 
androceu com anteras dorsifixas; gineceu com 
ovário oblongo. Frutos e sementes não vistos.
Material examinado: Petrópolis, Serra da Estrela, 
1.I.1968, fl., Pereira 10659 (HB).

Espécie endêmica do Rio de Janeiro na 
Floresta Ombrófila Densa (Martinelli et al. 2008; 
Stehmann et al. 2009). No parque esta espécie 
se limita à região de Petrópolis, com apenas uma 
coleta, na Serra da Estrela, na Floresta Pluvial 
Baixo-Montana. Apesar das novas expedições terem 
sido feitas na Serra da Estrela, essa espécie não foi 
recoletada. O táxon caracteriza-se principalmente 
pelas lâminas verdes concolores.

2.12. Neoregelia tristis (Beer) L.B.Sm., Proc. 
Amer. Acad. 70: 153. 1935.	 Fig. 1e

Planta saxícola, crescendo por meio de 
rizomas, ca. 30 cm alt.. Folhas 10–12, suberetas, 
formando roseta infundibuliforme; bainha elíptica, 
6,5–11 × 2,7–6 cm, verde maculada de roxo, 
indumento lepidoto em ambas as faces; lâmina 
linear ou estreito-oblonga, 5–35 × 1,5–2,5 cm, 
verde maculada de purpúreo na base, indumento 
lepidoto em ambas as faces, cartácea, ápice agudo, 
com projeção apiculada ereta, margem serrilhada, 
acúleos ca. 0,5–1 mm compr., espaçados por até 33 
mm, verde-nigrescentes. Inflorescência ca. 5 cm 
larg., simples, umbeliforme, pedúnculo ca. 7 cm 
compr.; brácteas do pedúnculo 20–30 mm compr., 
estreito-ovais a ovais, ápice agudo e arredondado, 
com projeção apiculada ereta, inteiras, alvas, 
vináceas em direção ao ápice, membranáceas, 
indumento lepidoto esparso em ambas as faces. 
Brácteas Florais estreito-oblongas, ca. 20 mm 
compr., mais curtas que as sépalas, ápice levemente 
agudo, sem projeção, não cuculadas, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, vináceas, 
indumento lepidoto esparso. Flores ca. 30, ca. 40 
mm compr., pedicelo ca. 8 mm compr.; sépalas 
ovais, ligeiramente assimétricas, 13–15 mm, 
concrescidas por ca. 3 mm, ápice agudo, projeção 
apiculada, levemente cuculadas, vináceas; pétalas 
oblanceoladas, ca. 21 mm compr., concrescidas por 
ca. 10 mm, brancas, roxas em direção à base, ápice 
agudo recurvado; androceu com anteras brancas, 
ca. 15 mm compr.; gineceu com ovário elipsoide. 
Frutos bacáceos com cálice persistente, ca. 10 mm 
compr.; sementes ovóides, 0,45 × 0,2 mm.
Material selecionado: Petrópolis, Serra da Estrela, 
25.II.1917, fl., Diogo 717 (R); meio da Serra, 24.IV.1967, 
fl., Pereira 10580 (HB); Estrada Velha, 10.XII.1982, fl., 
Ivo 24 (HB); PARNASO, Vale do Rio Itamaraty, 1.600 
m.s.m., 12.III.2008, fl., Aximoff 45 (RB). Teresópolis, 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, caminho para 
Pedra do Sino, ca. 1.450 m.s.m., 27.IV.1977, fl., 
Martinelli 1718 (RB); Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, Rio Beija-flor, 1.100–1.200 m.s.m., 20.X.1977, 
fl., Martinelli 3305 (RB); Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, caminho para o Nariz do Frade, mata úmida, 
24.V.1987, fr., Fontoura 149 (RB); trilha para o Rancho 
Frio, 22.I.2010, fl., Gomes-da-Silva 65 & Costa (R); 
Travessia da Neblina, 14.II.2012, fl., Gonçalves 42 (R); 
Cascata dos Amores, 16.II.2012, fl., Gonçalves 45 (R); 
trilha do Mirante do Cartão Postal, 20.X.2010, fl., Moura 
981 (R); estrada de dentro do PARNASO, próximo à 
placa de número 2.800 m, 11.V.2012, fr. Kessous 2 (R). 

Endêmica do Espírito Santo e do Rio de 
Janeiro na Floresta Ombrófila Densa (Martinelli 
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et al. 2008; Stehmann et al. 2009). No parque, 
a espécie ocorre em Petrópolis e Teresópolis se 
estendendo da Floresta Pluvial Baixo-Montana até 
a Floresta Pluvial Montana. O táxon é caracterizado 
pelo seu hábito saxícola, lâminas estreitas e 
inflorescência com brácteas e sépalas vináceas, e 
pétalas alvas. 

2.13. Neoregelia sp.	 Fig. 1f
Planta epífita, ciófita, crescendo por meio de 

rizomas. Folhas ca. 9, suberetas, formando roseta 
infundibuliforme; bainha obovada a oblonga, 
14–16 × 7,9–8,2 cm, roxas maculadas de verde, 
indumento lepidoto denso em ambas as faces; 
lâmina linear ou estreito-oblonga, 10–27 × 4,5–5 
cm, verde com máculas purpúreas em direção a 
base e ápice roxo, indumento escamoso em ambas 
as faces, cartácea, ápice obtuso, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos 1–5 
mm compr., espaçados por 5–20 mm, nigrescentes. 
Inflorescência ca. 7,5 cm larg., capituliforme; 
pedúnculo branco, ca. 55 mm compr.; brácteas 
do pedúnculo 25–45 mm compr., ovais, ápice 
agudo, com projeção apiculada ereta, inteira, 
membranáceas, indumento lepidoto em ambas 
as faces. Brácteas Florais estreito-oblongas, ca. 
37 mm compr., mais curtas que as sépalas, ápice 
obtuso, sem projeção, levemente cuculado, margem 
inteira, membranáceas, não carenadas, castanhas, 
pálidas em direção à base, indumento lepidoto 
esparso. Flores ca. 100, ca. 55 mm compr., pedicelo 
5–15 mm compr.; sépalas obovadas, assimétricas, 
ca. 22 mm compr., concrescidas por ca. 2 mm, 
ápice agudo, projeção apiculada, não cuculadas, 
não carenadas, vináceo-esverdeadas em direção 
ao ápice; pétalas oblanceoladas, ca. 40 mm compr., 
brancas com ápice lilás, ápice agudo; androceu 

branco, estames ca. 20 mm compr., anteras 
dorsifixas; gineceu com ovário oblongo. Frutos e 
sementes não vistos.
Material examinado: Teresópolis, PARNASO, Trilha 
do Sino, 23K 0705008 UTM 7516212, 1.311 m.s.m., 
19.III.2012, fl., Gonçalves 69 (R).

A espécie ocorre na Floresta Ombrófila 
Densa, na região de Floresta Pluvial Montana, 
endêmica do estado do Rio de Janeiro (Martinelli 
et al. 2008; Stehmann et al. 2009). Ocorre no início 
da trilha para a Pedra do Sino. Apesar de ser uma 
região de fácil acesso e muito explorada, não foi 
encontrada novamente. O indivíduo apresenta 
características morfologicamente similares a outras 
espécies dentro do parque. Apresenta número 
de flores, tamanho da inflorescência e pedicelos 
semelhantes a N. concentrica e coloração da 
bainha e sépala semelhantes a N. tristis. Ambas 
estas espécies ocorrem nesta região do parque. 
Este indivíduo caracteriza-se principalmente pela 
roseta aberta, largura da lâmina, grande quantidade 
de flores e sépalas vináceas.

3. Wittrockia Lindm.
Wittrockia possui sete espécies endêmicas 

do Brasil (BFG 2015). Ocorre predominantemente 
no Domínio Atlântico, sobretudo em ecossistemas 
florestais (Florestas Estacionais Semideciduais e 
Florestas Ombrófilas) com seis espécies endêmicas 
deste domínio (Martinelli et al. 2008). Uma 
exceção é Wittrockia flavipetala (Wand.) Leme & 
H.Luther que é endêmica do domínio da Caatinga 
e do Cerrado (BFG 2015). No PARNASO está 
representado por duas espécies, das quais W. 
cyathiformis, presente nas matas nebulares e 
regiões mais altas do parque e W. gigantea, presente 
apenas na região da Cascatinha em Petrópolis.

Chave de identificação das espécies de Wittrockia no PARNASO

1.	 Planta terrícola; pedúnculo 23–54,5 cm compr. excedendo a roseta; sépalas ca. 20 mm compr.; pétalas 
ca. 15 mm compr..........................................................................................3.1. Wittrockia cyathiformis

1’.	 Planta epífita; pedúnculo 9–11,5 cm compr. incluso na roseta; sépalas ca. 30 mm compr.; pétalas ca. 40 
mm compr..........................................................................................................3.2. Wittrockia gigantea

3.1. Wittrockia cyathiformis (Vell.) Leme 
Canistrum: Bromélias da Mata Atlântica. 67, 
1997.	 Fig. 1g

Planta terrícola, 33–58 cm alt. quando 
florida; roseta infundibuliforme. Folhas suberetas, 
espiraladas; bainha 10,5–20 × 4,6–10 cm, oblonga 

a elíptica, alvacenta, indumento lepidoto denso em 
ambas as faces; lâmina 11,5–63,3 × 4,7–5,6 cm, 
oblonga a sublinear, serrilhada, verde concolor, 
indumento lepidoto em ambas as faces, esparso 
na face adaxial, ápice agudo. Inflorescência 
composta, subumbeliforme, densa, sobressaindo 
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à roseta, 5–6,5 × 3,5–10 cm; pedúnculo 23,3–54,5 
compr. × 0,3–0,45 cm diâmetro, ereto a subereto, 
glabro; brácteas do pedúnculo 2–2,9 × 4–8,2 
cm, elípticas, serreadas, 7,5–22,7 cm, congestas, 
vermelhas, próximas à parte fértil da inflorescência, 
ápice apiculado a acuminado, vermelhas, glabras; 
brácteas primárias 4,3–6,4 × 1,4–2,5 cm, oblongas 
a elípticas, margem serrada, ápice agudo a 
acuminado, vermelhas, glabras, reflexas, mais 
longas que os pedúnculos; ramos suberetos. 
Brácteas Florais 2,4 × 0,7 cm, oblongas a elípticas, 
margem inteira, ápice acuminado, verde-alvacentas, 
glabras, mais longas que as sépalas. Flores sésseis, 
suberetas; sépalas 21 × 2,5–3 mm, subsimétricas, 
lanceoladas, carenadas, ápice acuminado, amarelas, 
glabras; pétalas ca. 16 × 4 mm, obovadas, ápice 
agudo, eretas, livres, apêndices na base; estames 
inclusos; ovário trígono. Fruto bacáceo, alvacento.
Material examinado: Guapimirim, Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos, próximo ao Museu Martius, 
21.X.1977, fr, Martinelli & Maas 3337 (HB). Petrópolis, 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, base do Nariz 
do Frade, 14.III.2012, fl., Gonçalves 65 (R); Agulha 
do Diabo, 21.II.2009, fl., França & Moura 41 (R); 
Cachoeira do Rancho Frio, 23.VIII.1940, fr., Brade 
16627 (R). 

Ocorre na Bahia, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina no 
domínio da Mata Atlântica (Martinelli et al. 2008; 
Stehmann et al. 2009). No PARNASO é encontrada 
em altitudes entre 380 e 2.100 metros na Floresta 
Ombrófila Densa montana e altomontana. O 
táxon caracteriza-se principalmente por suas 
brácteas primárias vermelhas e sua inflorescência 
excedendo a roseta.

3.2. Wittrockia gigantea (Baker) Leme - Canistrum: 
Bromélias da Mata Atlântica. 70, 1997.	 Fig. 1h

Planta epífita, 22–27,5 cm alt. Folhas 
suberetas, formando roseta infundibuliforme; 
bainha elíptica, 12,5–13 × 7 cm, verde-alvacenta, 
indumento lepidoto denso em ambas as faces; 
lâmina linear a sublinear, mais estreita na base, 
alargando-se em direção ao ápice, 118,5–122,2 
× 4 cm, verde, indumento lepidoto em ambas 
as faces, coriácea, ápice agudo, com projeção 
apiculada ereta, margem serrilhada, acúleos mais 
densos no terço basal, esparsos em direção ao 
ápice, 0,47–5,1 mm espaçados no terço basal 
da lâmina por 1,9–17,6 mm, negros in sicco. 
Inflorescência 19,5–21,5 × 8 cm, composta, 
ereta, não embutida na roseta, subumbeliforme, 
com flores congestas; pedúnculo ereto, glabro, 

9–11,5 × 1,3 cm; brácteas do pedúnculo 7,5–22,7 
cm compr., congestas, vermelhas, próximas da 
parte fértil da inflorescência, ápice apiculado 
a acuminado, vermelhas, glabras; imbricadas, 
9,4–13 × 2,3 cm, com base oval e lâmina linear-
triangular, ápice obtuso, com projeção apiculada, 
margem serreada, com apículos mais densos na 
base, coriáceas, indumento lepidoto em ambas as 
faces. Fascículos 8–9, suberetos; brácteas primárias 
12,4–15,8 cm compr., mais curtas que o pedúnculo, 
subtriangulares, ápice agudo, projeção apiculada, 
margem serrilhada, vermelhas na base e verde 
para o ápice, indumento lepidoto denso em ambas 
as faces. Brácteas Florais lineares, ca. 46 mm, 
mais curtas que as sépalas, ápice acuminado, com 
pequena projeção apiculada ereta, margem inteira, 
cartácea, não carenadas, amareladas, glabras. 
Flores 58–76 mm compr., eretas, sésseis; sépalas 
subovadas, simétricas, 32–37,5 mm compr., livres, 
ápice acuminado, margem inteira, coriáceas, não 
carenadas, amareladas, glabras; pétalas estreito-
obovadas, ca. 39 × 12,5 mm, livres, alvas, ápice 
agudo, glabras, membranáceas; anteras ca. 11,5 mm 
compr,, filetes livres, alvos; gineceu com ovário 
elipsoide. Frutos elipsoides, ca. 22,6 mm.
 Material examinado: Petrópolis, Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, Cascatinha, III.2012, fr., Schittini 1 
(R).

Ocorre no estado de Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e mais raramente em São Paulo, na 
Floresta Ombrófila Densa (Stehmann et al. 2009). 
No PARNASO, esta espécie ocorre na Floresta 
Pluvial Baixo Montana em Guapimirim. Wittrockia 
gigantea encontra-se protegida em várias unidades 
de conservação, como o Parque Estadual do 
Ibitipoca (MG), Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (MG), Parque Nacional do Itatiaia (RJ) 
e Parque Nacional da Serra dos Órgãos. O exemplar 
citado é o primeiro registro da espécie para o 
parque. O táxon caracteriza-se principalmente por 
seu grande porte.
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